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Sistema de Produção de Banana
para o Estado do Pará

Solos

Escolha da área

A escolha da área é o primeiro passo para a implantação da cultura da banana e representa uma
fase fundamental para a obtenção de bons resultados no empreendimento agrícola. As áreas mais
adequadas para o bom desenvolvimento da bananeira são aqueles que possuem topografia plana a
ligeiramente inclinada, com declives inferiores a 12%, o que facilita as práticas de mecanização da
lavoura, o manejo fitotécnico da cultura, as atividades de colheita, além de favorecer a
conservação do solo, com menores riscos de erosão, permitindo a obtenção de produtos de melhor
qualidade.

A bananeira se adapta bem a diversos tipos de solos; entretanto, as melhores condições para a
cultura ocorrem quando cultivada em solos profundos, bem drenados, não sujeitos a inundações,
sem restrições ou barreiras físicas e com textura areno-argilosa. Essas condições são importantes
para o bom desenvolvimento do sistema radicular da bananeira, que requer um ambiente adequado
para o pleno enraizamento da planta.

Considerando que a maior concentração de raízes da bananeira (aproximadamente 82%) ocorre
nos primeiros 50 cm de profundidade, deve-se optar por solos profundos, com mais de um metro
sem qualquer impedimento. Solo pouco profundo ou que apresente algum tipo de camada
impermeável próximo à superfície (pedregosidade ou compactação) favorece o desenvolvimento de
raízes superficiais, o que torna a planta propícia ao tombamento, por ação de ventos. Áreas com
lençol freático superficial ou com drenagem restrita, sujeitas a inundação devem ser evitadas, já
que a falta de aeração ou falta de oxigênio no solo causa o apodrecimento das raízes, com perda
da rigidez dos tecidos, que adquirem coloração cinza-azulada pálida. Situações em que ocorrem
inundações em bananais em fase de produção, os danos causados podem ser muito grandes, com
perdas de até 100%, dependendo do tempo em que a água permaneça na área.

Solos com textura areno-argilosa devem ser preferidos, evitando-se os arenosos que, geralmente,
apresentam baixa disponibilidade em nutrientes, baixa capacidade de retenção de água e
favorecem a disseminação de nematoides, que podem causar danos muito severos, levando o
bananal à inviabilidade econômica. Solos com textura muito argilosa também devem ser evitados,
pela maior dificuldade de preparo para o plantio, pelos riscos de encharcamento, além de maior
impedimento ao crescimento das raízes.

Preparo da área

Após a escolha da área, o seu preparo visa obedecer aos dois princípios da conservação do solo:
1) manter o solo coberto e 2) revolver o solo o mínimo possível. Em áreas com vegetação de porte

médio a alto, deve-se proceder à limpeza da área e manutenção dos resíduos vegetais.



O preparo do solo propriamente dito pode ser realizado de forma manual ou mecanizado,
dependendo das condições do produtor e do sistema desejado a ser implantado. O preparo manual
consiste na limpeza da área, balizamento, abertura de cova (40 x 40 x 40 cm), adubação e
plantio. As ações do plantio mecanizado consistem na limpeza da área, aração, gradagem,
calagem, sulcamento, adubação e plantio. A aração deve ser feita a uma profundidade mínima de
20 centímetros, seguida da gradagem e coveamento ou sulcamento para plantio. Em áreas que
apresentem condições de subsolo compactado ou endurecido devem proceder à prática da
subsolagem na profundidade 50-70 centímetros, como forma de melhorar a infiltração de água,
facilitar o aprofundamento das raízes e controlar as plantas infestantes, bem como facilitar a
incorporação do calcário aplicado.

Conservação do solo

Como medida conservacionista, recomenda-se o cultivo de plantas melhoradoras (feijão-de-porco,
crotalárias, leucena e não leguminosas) nas entrelinhas do bananal, semeadas no início do período
das águas e ceifadas ao final deste, deixando-se a fitomassa na superfície do solo, como
cobertura morta.
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